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 IMPOSTOS JUSTOS E SIMPLES
Rogério Fernandes Ferreira

Buscar uma fiscalidade mais simples e mais justa é um anseio repetidamente proclamado. Porém, por vezes, os especialistas da Administração Fiscal, nos seus casulos, perdem a visão do global e, perante soluções que não servem, não procuram retornos, antes persistem em aperfeiçoar complicações criadas,  com lutas que levam ao acréscimo das complexidades (num acumular infindável).   
Hoje existem associações que congregam e disciplinam profissões que prestam serviços e apoio aos contribuintes – cidadãos e empresas. Os deveres deontológicos e de cidadania podem contribuir para um melhor acatamento do direito do Estado aos impostos a às taxas; se todos, ou quase todos, cumprissem as leis vigentes viver-se-ia em harmonia económica-social.

 Não obstante tudo quanto se sabe e se diz, a legislação fiscal abunda em  diversidades incoerentes e em  particularismos inaceitáveis. É essa a conclusão de quem procura uma apreciação algo imparcial das realidades fiscais actuais (taxas dos impostos,  delimitações   de matérias colectáveis, incentivos, deduções, abatimentos,  isenções e exclusões,  prazos ou escalonamentos  dos pagamentos, etc.).  
Para o panorama existente  contribuem pessoas com actuações diversas. E nem sempre os esforços são no sentido de aperfeiçoamentos   com vista a  uma melhor  e mais sã fiscalidade.   Ao longo dos tempos  têm-se  estabelecido  favorecimentos de uns,  em detrimento dos demais e depois, muitos  outros, buscam  iguais benesses,  proliferando  assim   distorções, injustiças,  instabilidade legislativa,  desânimo generalizado.
 Há que reagir aos sucessivos “puzzles” e armadilhas que a fiscalidade vem apresentando, para que ela não perca a credibilidade necessária, favorecendo  desrespeitos e violações.  
  O progressivo crescimento das movimentações entre os vários países, quer no tocante a pessoas, quer no respeitante a bens (mercadorias, equipamentos, capitais, dinheiro, tecnologia), quer ainda em relação a ideias,  não favorece o  encontro de   soluções   simples. Há  230 anos Adam Smith  referia, na  Riqueza das Nações,    máximas   que são lemas sábios que   ninguém deveria esquecer: justiça das contribuições de cada um para o     Estado; certeza (não arbítrio) na fixação das obrigações tributárias de todos, quer quanto a valores do imposto, quer quanto a  prazos e modos de   pagamento; comodidade  para os contribuintes, seus agentes e também para as  autoridades; e economia  (eficiência) no cumprimento das obrigações fiscais, ou seja, evitar tarefas  desnecessárias  aos contribuintes e à Administração Fiscal.  
 Grupo de trabalho recentemente encarregado de estudar a simplificação das leis fiscais sugere, ao que consta e entre o mais, que se simplifiquem e até se extingam incentivos fiscais e deduções às colectas, inclusive no tocante a energias renováveis e a despesas com educação, lares, prémios de seguros e estímulos fiscais à poupança.   
Estamos, em termos de princípios, de acordo com medidas como as que se anunciam, ressalvando que, no concreto,  não se  conhece  o que terá sido proposto. Atente-se que em variados trabalhos sempre defendemos se acabasse com as injustiças, as distorções e as desigualdades criadas sob generosas e falsas capas.

 A fiscalidade tem de deixar de se considerar como solução milagrosa, forma modular para incentivar as medidas de carácter económico e social de que o País carece. 
Combater injustas ou inadequadas isenções e deduções fiscais é necessário. Há que acentuar que medidas a favor de melhor economia, saúde, segurança social, justiça, etc., são tarefas a que o Estado tem de estar atento mas, para isso, recorra-se aos serviços dos ministérios específicos, deixando de prejudicar a justiça do imposto, a coerência e a    recolha da   receita fiscal necessária à satisfação dos fins do Estado. Tudo sempre de acordo com os focados princípios que já Adam Smith proclamava.

A hora seria de esforços sérios, de abandono de hipocrisias e pretextos  enganadores. É que, de  contrário, nada feito… 
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